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 A “Família Oasiana” ,      
além  das  pessoas  consagradas, 
abrange  também   a    FAMÍLIA  
OASIANA   DE   PESSOAS 
CASADAS, especialmente as 
aposentadas, e viúvos ou viúvas que  
se empenham em divulgar os 
verdadeiros valores  para que Jesus e  
Maria   estejam no pensamento  e   no  
coração  de todos. Elas  podem residir 
nas próprias casas ou no Centro  
Oásis   de Valores.
  Você, casal, viúvo ou viúva, 
que se interessa pelas coisas  de Deus, 
sen t indo-se  chamado,  venha   
conhecer-nos.
 Fale conosco!

 
                 PREÇO: R$ 45,00  CADA  LIVRO
 
Para adquiri-los,  basta depositar o valor do livro no
Banco Bradesco   -    Agência 1549-0 
Conta  corrente 166188-4,   em   nome  de  Antonio  Caliciotti.       Envie-
nos, depois,  via e-mail ou correio, o comprovante  do  depósito,  indicando  
qual   livro  deseja  adquirir e  informando  seu endereço completo. Logo  
em seguida  o  despacharemos.
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Editorial

          Maria, a vocacionada
  Vivemos num momento histórico no qual todos querem fazer  o  que  gostam,        seja   
lícito como ilícito. Do contrário, Maria se nos apresenta como a pessoa   que    deseja       fazer  
somente  a  Vontade de Deus, custe o que custar.
 De início, ela pensava que Deus quisesse dela o casamento, que era  considerado   uma 
bênção dele por ser escolhida  para procriar outros seres  humanos,   cuja  vida  teria   sido  um
 louvor a Deus Criador. Com efeito, ela já estava noiva.
 Mas aconteceu que Deus a destinara para outra vocação muito  mais sublime:  ser  mãe 
do Salvador por obra do Espírito Santo (isto é, por milagre divino),  e   chamou  José    para 
ser, sim ,  esposo dela, mas para  que fosse Pai de criação de Jesus -  ou,  com  outras  palavras,  
Pai espiritual.  Ambos  corresponderam  com  uma  aceitação  e  fidelidade   plena     e     única:   
Maria,  com palavras de aceitação: “Eis aqui a serva do Senhor” (Lc 1,38);  e  São José,     sem  
palavras, todavia   com  a  aceitação  igualmente  plena  no  seu      íntimo.         Que     história 
maravilhosa,  divina!
   Essa  linda  história,  porém,  embora  de  maneira   não  igual,  mas  semelhante,  é  a 
vocação também de quem, no lugar de casar, se consagra  a   Deus,  tornando-se  sacerdote  ou 
consagrada, colocando-se nas mãos da Vontade  de  Deus  numa  vida  de  doação  a  Ele,  para 
levar às pessoas a Salvação de Jesus.   
   Você, jovem, já pensou   na  possibilidade de  Jesus  estar  chamando-o  ou chamando-a  
para ter uma história de vida de sacerdote, ou de  consagrada?   Reze e reflita seriamente  sobre 
a sua escolha de  vida! É muito sério.    

 Nós, da “Família Oasiana Consagrada” e “Devotos e 
Mensageiros de Jesus Crucificado e de Nossa Senhora “Causa da 
Nossa Alegria”,festejamos Nossa Senhora “Causa da Nossa 
Alegria” na festa da“Imaculada Conceição”.
 A  Imaculada  concepção (Conceição)  é   Nossa Senhora 
que nunca foi“maculada”, quer dizer,  “manchada” pelo  pecado, 
nem  sequer  pelo  pecado  original,  aquele  que    todo    mundo 
carrega, a menos que tenha sido Batizado. Isso pelo afastamento 
de Deus,  por parte da humanidade, que  aconteceu   na    origem 
dela, quando as pessoas  desobedeceram  ao  Criador,  ao  deixar 
de viver respeitando-se e amando-se como filhas dele.
 Com efeito, sendo Deus o “ Amor”, Ele  as   criara   para 
amar,  isto é,  para  que  vivessem   nesta   terra    tendo         um 
comportamento de amor e não de egoísmo, que,  de  uma  forma 
ou outra,  se manifesta na exploração ou ódio para com as outras 
pessoas, todas filhas amadas dele.
 Maria  foi  criada  por  Deus  isenta  do  Pecado  Original 
porque vocacionada, destinada a ser Mãe dele como homem que 
veio nos salvar.
 É, pois, mesmo por isso que ela passou  a ser venerada  e 
invocada como “Causa da nossa alegria”.   Com   efeito,  dando-
nos Jesus, ela deu-nos  a  maior  alegria,  por  ele  ser  a  nossa 
única Salvação.
 Veneremos Maria vivendo sempre  em união com Jesus e
anunciando-o  ao  mundo todo, a começar pela  nossa    Família: 
“Ide  pelo  mundo  inteiro e proclamai  o  Evangelho   a  toda 
criatura” (Mc 16,15).
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espírito. Todos sabemos que entre eles existe uma 
diferença substancial: o corpo é material e o espírito 
é espiritual, o que quer dizer,  da mesma natureza de 
Deus. No-lo afirma a Bíblia, quando o Autor sagrado 
diz que o homem é o único ser criado à “imagem e 
semelhança de Deus” (Gn  1,26). 
        Esses dois elementos,  corpo e espírito, têm 
vida diversa porque são substancialmente diferentes, 
embora o funcionamento do espírito, durante a 
existência terrena, dependa do bem-estar físico,  
corporal.  Com efeito, a vida do corpo consiste em 
ele ser saudável, ao passo que  a vida do espírito 
significa ser a mesma de Deus, quer dizer, assentar-se 
no  Pensamento e na Vontade do Bem, do Amor 
verdadeiro, divino.
           O Bem, por sua vez, é a Vida na sua plenitude, 
inclusive eterna. E é por isso  que  tudo o que é bom 
existe em função dela.  Quando o pensamento não 
for do bem e a vontade não quer o bem,  e sim o mal, o 
Espírito, embora funcione na sua atividade de pensar 
e querer, está morto. O mal é a morte do Amor. A 
pessoa vira um “ cadáver ambulante”, porque está 
viva no corpo, mas morta na vida do espírito, no amor 
divino.

 3.  A Vida divina do espírito (repito, 
Pensamento e Vontade de Bem - Amor verdadeiro) 
nos é conferida (dada) no Santo Batismo pelo 
Espírito Santo - que é o Espírito de amor de Deus -, 
pela morte e ressurreição de Jesus. 
 Essa presença do Espírito de Deus é como um 
sangue divino, como uma seiva divina,  que  passa a 
escorrer em nós,  mas em  Pensamento e  Vontade 
de Bem, de Vida, de Amor divino, que se 
estabelecem em nós para  guiar-nos nas nossas 
ações,  no  nosso  comportamento de Filhos de Deus, 

UM ENCONTRO MUITO ESPECIAL

 De 12 a 15 de novembro passado, nós nos 
encontramos mais uma vez aqui no Santuário para a 
realização de mais um Encontro de Formação. O tema 
estudado foi O SEGUIMENTO DE JESUS. 
 Cada participante que aqui veio, superando as mais 
diversas dificuldades, pôde desfrutar de um ambiente muito 
simples e agradável, preparado com muito trabalho e 
dedicação de diversos voluntários.
 O Pe. Antonio Caliciotti desenvolveu o tema em 
diversos momentos, sempre seguidos com muita atenção e 
participação de todos. Foi refletido sobre como o Palavra de 
Jesus nos impulsiona  ao seu seguimento e à busca de 
caminhar constantemente no conhecimento de sua vontade 
sobre nossa vida para,  então, comportar-nos de acordo com 
ela, enfrentado todos os desafios  (João 8, 31 s. e Efésios 5,14-
15).
 Muito relevante foi a sugestão de perguntarmo-nos 
continuamente, como São Francisco: “Senhor, o que queres 
que eu faça”?
 Outra ideia bastante forte foi a busca da santidade, isto 
é, da vivência dos Dez Mandamentos, sem hesitação, com 
discernimento e muita coragem.
 As atividades realizadas por todos foram: meditações, 
palestras, perguntas e respostas, recitação do Terço mariano e 
o das sete palavras de Jesus na cruz, as Celebrações e 
experiência Eucarística e a Via Sacra. 
 Também não faltaram pequenos passeios no bosque 
em meio ao ar puro, algumas brincadeiras e muitas 
manifestações de alegria. 
 Nosso próximo Encontro está previsto para 
fevereiro/2023, de 18 a 21, durante o Carnaval. 
 Veja a programação completa do ano na primeira 
página deste jornalzinho. 
 Venha você também participar. 
 Vale a pena!
 
            (Mercedes dos Santos Rosa)

         Primeira: se vivermos no Amor, no Espírito 
Santo, em Deus, a nossa vida torna-se cada vez mais 
santa, “de amor”, isto é, de verdadeiros filhos de Deus e  
discípulos de Cristo.
         Segunda:  a vida divina de Amor de   cada 
membro da Igreja, vivida no Espírito Santo, torna-se 
luz e força divina  de vivência no Bem para a Igreja 
toda e para a humanidade; e, por isso, a pessoa  passa a 
ser uma corredentora de Jesus na transmissão da 
salvação que  deriva da sua morte e ressurreição. 
   Lembremos, a propósito,  Santa Terezinha do 
Menino Jesus. Salvava as pessoas com a sua vida 
simples de monja, fundamentada na oração e no 
cumprimento amoroso da vontade de Deus. 
           Então, todo o nosso viver diário, seja  ele qual 
for, até  o mais simples, se guiado pelo Amor a Deus, no 
Espírito Santo, amando os outros, adquire valor divino, 
nos santifica e santifica também a Igreja toda. Aliás, 
torna-se uma luz e uma força de poder divino que pode 
transformar e salvar  também pessoas que ainda não 
conhecem Jesus ou, por maldade, estão longe dele. 
 Lembremos sempre três passagens bíblicas : 
 - “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” 
(Jo 15, 12)
 - “Hoje você estará comigo no Paraíso”(Lc  23, 
13) (são as palavras de Jesus ao “malfeitor” 
arrependido”)
 - “ Pai, perdoa a eles porque não sabem o que 
fazem” (Lc 23,34).

 Um fraterno abraço.  Pe.  Antonio Caliciotti

    

através da doação, do respeito e serviço aos  demais 
seus filhos, que Ele  ama tanto, não excluindo 
ninguém.

   4. Os batizados formam a Igreja  que Jesus 
instituiu através do Apóstolos, seus colaboradores 
enviados a continuar a sua missão, indo pelo mundo 
afora. Eles, os batizados, estão de tal modo unidos a 
Cristo a ponto de  formar com ele uma unidade de 
espírito (de Pensamento e Vontade de bem), chamada 
Corpo místico de Cristo. “Místico” porque  é uma 
unidade (grupo) divina, não no físico, e sim no espírito  
e, por isso, misteriosa,  inefável, que não vemos e não 
tocamos, mas real. Ninguém vê a vida divina, o 
Pensamento e a Vontade de bem, de Amor de Deus!
     
   5.   O Espírito Santo, o Amor divino,   no santo 
Batismo  se faz  presente no pensamento e na vontade 
dos membros da Igreja  para guiá-los, tornando-se luz 
e força na luta contra o egoísmo humano, que é o 
pecado, o qual  ofende a Deus e  foi a causa verdadeira 
da morte de Jesus, que ele aceitou para que dele 
fôssemos perdoados   - se nos arrependêssemos - 
naturalmente. 
     De modo que, se a pessoa viver a  vida  no   
Amor verdadeiro ao próximo, o Espírito Santo torna-
se cada vez mais presente nela - no seu pensamento e 
vontade -, para  ela conduzir uma vida de sempre 
maior respeito, honestidade e bondade para com o 
próximo por amor a Deus. Aliás, dado que a pessoa, 
quando guiada pelo Espírito Santo,  é ou passa a ser  
uma unidade (como uma célula ou um membro) com o  
“Corpo místico de Cristo” (a Igreja),  ela se torna, no 
Espírito Santo  -  para todos os membros desse “Corpo 
espiritual de Cristo” e também para toda a 
humanidade, chamada a fazer parte dele pela morte de 
Jesus -,  uma fonte ou um aumento de luz e força na  
vivência do Amor a Deus, respeitando e amando os 
outros por Ele. É um pouco o que acontece no nosso 
físico, tendo presente como todo membro saudável 
influi  no bem-estar dos demais membros.

 6.  Essa realidade de vivência no Espírito 
Santo, no Amor que Ele é,  nos leva, pois, a duas 
reflexões  ou conclusões.

.

«É através da vivência em 
nós que o Espírito Santo 

se torna luz e força de 
amor para a humanidade 

toda»
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